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HAil[̂  íiiüi^ 
_ Viene a.cliiaiido OD IMadrid, bajo la i)i-eRÍucn-

cia. del d u q u e de Alba , un Comité de ap rox ia i a -
eión fra,nco-.e?pa.ilob-i, en relaidóii con otro que 
runeiona en l ' a r í s , ta/rabién eonoV)jeto de e s t r e 
eJiar las re lacionca e n t r e los dos países vecinori. 
Dieiio Ooniité S(Í ocupa do un conjunto de asun­
tos q u e i n t e r e s a n a , randeuien te á ¡''i'aneia, y 
Kspana,. 

Somos respe tuosos eoii todas las opin iones 
r e spec to á la or ien tac ión en el p o r v e n i r de ¡a 
política ex te r io r e spaño la , l^.vro li.iy un hecho 
i ndes t ruc t i b l e , de r e a l i d a d ,:;eo,^'r;ií¡ca y econó 
iTiicu, que es la vec indad de i ' ' rancia y E s p a ñ a , 
y los lazos c o m e r c i a l e s q u e s i e m p r e h a n unido 
y u n i r á n á l as dos Nac iones . Es , por lo t a n t o , 
intei 'és de a m b a s que esa frase vul<j;ar, tópico 
de a r t í cu los per iodís t icos y d o c u m e n t o s Üii)lo 
m;it icos, (le • e s t r e c h a m i e n t o é in t imidad de 
re lac iones» , e m p i e c e á se r a lgo prá(; t ico. .V esto 
se e n c a m i n a n o b l e m e n t e la acción del Oi ra i t c 
á que nos re í e r imos . 

Uno de los propósi tos de dicho ori; 'anismo es 
la ce l eb rac ión d e d o s Expos ic iones : una , de ar­
t is tas l 'rancesos, en ¡Madrid, y o t r a , de a r t i s t a s 
e spaño le s , en P a r í s . L a finalidad de esta se 
Kunda s e r á la de p r e s e n t a r r e u n i d a s un pa r de 
c e n t e n a r e s de o b r a s p ic tó r icas , desdo bsTo has ­
ta, los dias que c o r r e n , que sean á modo de re­
s u m e n del de senvo lv imien to ar t í s t ico de Espa­
ñ a en el úl t imo torció del aijj,-lo p a s a d o y los 
años del a c t u a l que van t r a n s c u r r i d o s . Inút i l 
1103 p a r e c e e n c a r e c e r la i m p o r t a n c i a de t a l E x ­
posición, p o r q u e nad ie de j a r á de r econoce r que 
es tas mani fes tac iones a r t í s t i ca s en el e x t r a n -
jex-o s i r v e n para, e l e v a r ol n ive l de concep to 
que m e r e c e m o s . l\lucho m á s h a do ocu r r i r cuan 
do de P i n t u r a se t r a t a , p o r q u e , por fo r tuna , te 
nemos a r t i s t a s q u e son di,i>nos con t i nuado re s 
de n u e s t r a s b r i l l an t e s t r . idiciones p ic tó r i cas . 

( ) t ro t a n t o ] iücde dec i r se de l a Música cspa. 
ño la m o d e r n a , que v a t amb ién á d a r s e á cono 
c e r de u n modo ))rácti('0 en F r a n c i a . 

A ú n es m á s d i l a tado el c a m p o que se of rece 
en L i t e r a t u r a . Es sabido que los esc r i to res es­
p a ñ o l e s no e n c u e n t r a n e n F r a n c i a l a s coloca­
c iones y pro tecc ión que d e b i e r a n . Si se a t i e n d e 
á consegu i r q u e l a t e n g a n ; si se e n c a r g a n An 
to logías de poe t a s y pros is tas á p e r s o n a s au to 
rizadas, y se difunden por las c á t e d r a s de Es­
cue l a s , Ins t i tu tos y Liceos , se h a b r á r ea l i z ado 
u n a e x c e l e n t e o b r a . 

i'̂ ll m o m e n t o p a r a el lo e s t á irjuy ind i cado , 
porcjuc cadii d ía el estudio del Español t o m a 
m.'is i r i c remento , no po r cons ide rac iones afec­
t i v a s , s ino por ( |ue E u r o p a e s t á p r e p a r a n d o la 
e x p a n s i ó n comerc i a l por Sud-vVraérica, y el 
id ioma es u n a r m a poderosa p a r a e l l a . Así re­
su l t a de las e s t ad í s t i cas p u b l i c a d a s en F r a n c i a , 
que el n ú m e r o de c á t e d r a s de Españo l q u e h a y 
e n las E s c u e l a s d e Comerc io l l ega cas i á igua­
l a r a l de la.s de Ing lés , y desde luego s u p e r a a l 
d e l a s do A l e m á n , no o b s t a n t e la v e c i n d a d y 
g r a n d e s r e l ac iones comerc i a l e s q u e a n t e s d e í a 
g u e r r a h a b i a con el Imper io g e r m a n o . 

No h a y E s c u e l a d e Comerc io , en g r a n d e s po­
b lac iones f rancesas , que no posea su c á t e d r a 
de Es pa ño l . l>as h a y , por e jemplo , en Jkirdeos, 
N a n c y , T o u l o u a e , Dijon, Marse l l a , e t c . -Algunas 
de e l ías es tán dirigi las por e spaño les . ¿Se; com­
p r e n d e lo i n t e n s a y beneficiosa q u e puede- aer 
la l abo r de l Comité de a p r o x i m a c i ó n franco-
e spaño la en ese r e spec to de la L i t e r a t u r a ? 

O t r o de los e x t r e m o s q u e p r e o c u p a n la a t en ­
ción de l Comité es el de l t u r i smo . Se r econoce 
q u e E s p a ñ a es un pa í s menos conocido q u e I t a 
h a ; q u e h a y m a r a v i l l a s y tesoros de a r t e , dig­
n o s d e la d ivu lgac ión , y que p u e d e n s e r obje­
t ivo do p e r e g r i n a c i o n e s a r t i s t icas ; q u e Es 
pa i l a es paso de los a m e r i c a n o s q u e v i e n e n 
á l i u ropa , y es c l a r o q u e todo el lo a u m e n t a l a 
i m p o r t a n c i a de n u e s t r o pa í s p a r a fomento del 
t u r i s m o . , 

U n v a c i o q u e h o v ex i s t e , y p a r a l l e n a r e l 
c u a l t r a b a j a el (Jomité, es el de la p ro tecc ión 
a l o b r e r o e spaño l q u e t r a b a j a en F r a n c i a . N ú e s 
t ro r ég imen emig ra to r io ado lece de g r a v e s de­
fectos. Al e m i g r a n t e se lo cons ide ra como un 
e n e m i g o . L a re l ac ión del Es tado con él es de 
sospecha , de a n i m a d v e r s i ó n , n u n e a t d e t u t e l a . 

P u e s b ien: en F r a n c i a a h o r a p a s a de 200.000 
el n ú m e r o de ob re ros es])añolc8 que a l l í t r a b a ­
j a n . L a cifra c r e c e de día en día , p o r q u e los sa­
l a r ios q u e se ofrecen al l í son m u y e l evados , y 
es d e t e m e r que s iga c rec i endo a ú n después de 
l a paz , p o r q u e l a r econs t rucc ión económica d e 
los pa í ses i nvad idos e x i g i r á u n g r a n n ú m e r o de 
b r a z o s . A h o r a h a y reg iones , como la G a s c u ñ a , 
q u e es tá , en g r a n p : i r t e , l a l ) r ada por t r aba j a ­
dores e spaño le s , y es , por c ie r to , sa t isfactor io 
c o n s i g n a r q u e e l t r aba jo de nues t ro s compa­
t r io t a s es m u y elogiado en las Meraori s é in­
formes de los "agentes consu l a r e s . 

A n t e e s t a xea l idad , q u e p o d r á e s t i m a r s e 
como se q u i e r a , pe ro que no p u e d e t r u n c a r s e , 
p o r q u e q u e r e r p o n e r p u e r t a s á la emigrac ión 
es como i n t e n t a r p o n e r l a s a l v i en to , al Gobier­
no e spaño l le i n t e r e s a no p e r d e r el con tac to 
con el n a c i o n a l q u e p a s a la f ron te ra . 

D e b e v i g i l a r s e el q u e esos obre ros no sean 
exp lo t ados po r p a t r o n o s sin conc ienc ia , que 
gocen de los d e r e c h o s de ca r i l c t e r económico 
q u e d a n las l eyes f r ancesas á los ob re ros na­
c iona les ( acc iden t e s de l t r aba jo , pens iones de 
iHval idez y r e t i ro , e tc . ) , y que se e s t ab l ezcan 
E s c u e l a s con m a e s t r o s e spaño les , que eduquen 
á los hijos de esos o b r e r o s e m i g r a d o s . A h o r a 
h a y p a t r o n o s f ranceses q u e han h e c h o esto; 
p e r o eso d e b e a s p i r a r s e á s i s t ema t i za r lo , y q u e 
no s e a a lgo á m e r c e d de l a i n i c i a t i va indivi­
d u a l . 

U n pe l ig ro d e b e e v i t a r s e t a m b i é n á esos 
obrei 'os e spaño l e s , y es el de c^ue s e a n gana ­
dos p a r a l a s Soc iedades á c r a t a s . E l d ía e n q u e 
v o l v i e s e n á I'^lspaña, c o m u l g a n d o en esas ideas , 
y se e n c o n t r a s e n con u n a a u t o r i d a d social des­
g r a c i a d a m e n t e m á s débi l , s e r í a n g e r m e n fu­
nes to de p e r t u r b a c i o n e s . 

D e todo esto v a ^ o c u p a r s e e l Comi té q u e 
p r e s i d e el d u q u e de Alba , y sus deseos v a n t a n 
lejos, a lcanKando t a n t o s de t a l l e s en l a re lac ión 
d e v i d a co t i d i ana q u e u n e á los dos pa í ses , q u e 
se t r a t a de fac i l i ta r l a colocación de in s tu t r i e e s 
en a m b a s Nac iones . 

E s 8al)ido q u e h a y m u c h a s fami l ias e s p a ñ o 
l a s q u e b u s c a n ins t i t u t r i ces f r ancesas ; pe ro 
t a m b i é n h a y en F r a n c i a b a s t a n t e s famil ias , 
c a d a día m á s , e s p e c i a l m e n t e s u d a m e r i c a n a s , 
q u e d e s e a n ins t i tu t r i ces e spaño las . H o y no h a y 
u n C e n t r o d e g a r a n t í a , q u e faci l i te ese í n t e r 
c amb io , de m a y o r i m p o r t a n c i a q u e la q u e pu­
d i e r a c r e e r a l g ú n esp í r i tu suporf lcial . P a r a l as 
f r a n c e s a s a ú n funciona , si b ien con poca ex­
tens ión , u n a Oficina de In fo rmac iones en el Ins­
t i t u to F r a n c é s d e Madr id ; p a r a l a colocación d e 
l a s e spaño l a s , noso t ros no conocemos n a d a . E l 
Comi té d e s e a fac i l i t a r á n u m e r o s a s s eño r i t a s 
e s p a ñ o l a s ese medio decoroso de v i d a , y q u e 
s e a n á l a p a r v o c e r a s de la P a t r i a e s p a ñ o l a en 
t i e r r a e x t r a ñ a . 

Los Comités de a p r o x i m a c i ó n f ranco-españo­
l a de M a d r i d y P a r í s t i enen , como h a podido 
a d v e r t i r s e , u n c a m p o de acc ión m u y a n c h o . 
Sus t a r e a s p u e d e n se r m u y benefic iosas . 

E s t a m o s en época d e españo l izac ión y p r o 
p a g a n d a . Si é s t a se r ea l i za de u n modo intel i ­
g e n t e po r espec ia l i s t as , los frutos que se cose­
c h e n p u e d e n s e r buenos y a b u n d a n t e s . 

L i g u e r r a h a d e m o s t r a d o q u e los c i u d a d a n o s 
d e u n p a í s no d e b e n m o v e r s e sólo p o r fines 
egoís ta8,s ino que á c a d a c u a l l e toca u n a c o l a b o -
r a c i ó n en l a o b r a d e conjunto de l pueb lo á q u e 

jicrtci iccf. l'óv OKO, c u a n d o cncoi i i i 'amos aso 
ciaciüiii 's dn personas de nicri to ])ara. una obra.' 
do in t í ' i é s liacíoiiri!, la elogiarnos Pin reserva, . 
S i iu íc ramerae c r eemos (pu re se es el caso de los 
Comités do a})roximación l ranco-es i )añola . 

El régimeo colonial francés 
Nue«c gobernador gener<)l de ftrg«Ii«.- Conieslón de 

dertichcs á los aúbdltos coloríales. 
l'.xRís ;10. Se ha fi.'madop.l nombramiento do! 

soíi-id.cr- M. . íonnart p.'Uii irobarria'ior general ri<i 
Arccüí^, en t,uM,itacíón do M. Lntaud. 

El Oonsf jo d̂ -. lainiairos ha de('iiii';'o mejorar laa 
co;,in¡ri:int;s tíe ios Rúb-ditos folonialeí', para !o cv.a! 
adoptó las sijíuieiitc:'-; disiiOjii'iones: 

«Primera, l ' repurar un proyecto d« ley, confln-
C'/iitort nerniiiir el acceso ¡I todos los grados del 
Kjci'cit) francéfi á los militaras indígenas, aunrinfí 
no estén nai,r'.i-a,iiz.ados, que de"aiiif'3trer¡ toner las 
misin-)^ fraritinííis do a,pii':ii(i ijuc los francer^es. 

Seguiída. Ucvisar lar, tarifas de p(':nsio':.e'í y ha 
COI- cU',s!iparecer, desdo .el punto do vista íiscal, \o'i 
do.-igual'iadfc; eritro jn ligomis v f'uropeos, ba i'o-
for'iua de 'ohi dícrctos rtrabes qi5e tiiíriden tS l.s :;si 
udlación fiscal va á ser res;:;olta desde c-1 ¡lunto de 
vista político y aduiinistr.n.ivo. HerAn oslaVilecidos 
los; dcrorhoB ¿Mraritizsdos df? la reiiroseritaoión in 
diíTona en \e.h asambleas ioca.UíS. 

Tercera. El acceso niotódico y progresivo de ¡og 
iri'iígonns ó k.s Coii-ejos políticos ao ast '«urará 
couio sigue: 

a) Soy;uii'án en vigeiic-ia, romplotadas por nue­
vas facilidades y trarantías, las dÍs¡>osicinnes d(d 
SciiadocopsuUo'de bSG,') y del decreto do IKC.i;, )iara 
la o))tcnción de Irs derechos de riudadariíü fran 
ces.i, que exit;en la reimnciación al estado perso­
nal; y 

'',)_ Al lad.i do esta v aturalizaeión iriteerral so 
insu tuyo una Tiaturaüzación esjjecdal, que no i m 
püijuc; la renunciación del estado per.3onal.» 

El (jjbierrio tiene os; estudio otra serie de medi­
das conecniuu tes á los iiidíjíenas argelinos. 

•t.^.r^«w-*.T»«MafMSWWa*ww'''«»«*'».--»^.»t.. 

DiCGlonarlQ de la Administración 
Se ha pni'sto á la ven t ' •• n esto? >b'as el volninen 

seiTUnrlo do! tomo VI de la riu^íva o,dioi-6n del Dic-
cinnnrlo déla AdminUlnición esp:ih')Ut: la. o b r a m o 
numer.tüi del ilustre jurisconsulto D. Marcelo Mar­
ti DOZ Ai ouhi da. 

Eti ost-i, edición, qae es la sext:i. de la serie, so 
rcFundni de maner.i a'^ertadísima las anteriores, 
completando la enorme suma de trabajo con la re 
tar.dioión <bd contenido de los Apéndices y las nue 
vas disposiciinos dictadas. 

Do este m.-tdo la mi)nument8'' obra compendia 
t'.da nuüt t ra lejíislaeión, hasta el momento press'U 
te, en el más breve cnpaci-) posible, facilitatido la 
labor de Io8 juristas y íanciouarios administrat i 
vos y de todas clases. 

El volumen que acaba do publicarse comprende 
los capítulos deüicudos á «Elecciones , «Electricd-
dad y gas», m u y copioso é interesante; «tímanoi-
pacion», «Embargo-, «Emigración», nutridísimo; 
«Empleados piiblicos» y «tínjiiioiaraiento civil»: 
ambc's muy extensos. 

En codos estos capítulos os par te tüuy itupo t in­
te la copiosa jutisprudoncia. 

Mer(;ce sinceros plácemes el eminente jariscou-
aulto Sr. Martínez Alcubilla, hijo del fundador, 
qao dirige ia importante obra. 

EL MONUMENTO áL SAGRADO CORAZÓN 
La suscripción abier ta para costear el monumei.-

to al Sagrado Corazón de Jestis, (¡uo se ha de eri­
gir en el Cir ro de los Angeles, cont inúa aumen­
tando rápidamente. E i tod«s las provincias sema-
niflcfita elocuentemente la piedad para contribuir 
á la hcrmofa obra. 

La Sí'ñora duquesa de la Conquista, ijresidcnta 
de la Jun ta , so ocupa con gran entusi;i.-imo y fer­
vor del asunto, y el resultado corresponde á sus 
esfaerzüs. 

Como es sabidy, la forma do buscripción preferi­
da para el monumento es l ado costear piedras. El 
importe <ie cada una do fistas es de 150 pesetas. En 
la piedra te g raba ol nombre del donante, ó del di 
fanto por cuyo sufragio quiera ajíliearlas. 

Ademís se reciben numerosos donativos de dis­
tinta cuantía. 

LHS bras del monumento se act ivan mucho, 
parii que ()uedan quedar terminadas en e^te año. 

Ei mercado de fletes en 1917. 
Sogiín La información, de Bilbao, el precio me 

dio do loa (b'tes de carbón de Inglaterra á España 
fué, durante ol )iasado año de 11)17, el aiguiento: 

!).=•. Cardiff á Barcelona, 152 chelines; á Bilbao, 
101, y á Valencia, 13;5, registrándose como precio 
máximo el de 375 chelines tonelada entro Glasgow 
y Barcelona. 

Antes de la guerra , los precios medios de dichos 
llftes en los cuatro expresados t rayectos ora de <),9. 
GG, ;)i2 li2 y 9i8 liá, respeativameate. 

En cuanto á los fletes de minoi-al desde Biibao á 
Inglaterra , que eran en 1913, por término medio, 
(le cinco chelines, se encuentran hoy tasados por 
el Gobierno inglés pa ra sus barcos, y íosqu'oen 19J7 
80 contrataron fuera de esa tasa, oscilaron entro 15 
y 31 chelines. 

La producción francesa de catbón. 
SeaÚB datos oficiales, sigue aumentando la pro 

ducción francesa de carbón, habiendo conseguido 
en los siete primeros meses de 1917 un rendimiento 
total de 15.5 millones de totaeladas, frente á 12.3 mi­
llones cti 1916. 

La produi'CÍ6n mensual francesa ha pasado, pues, 
en un año, de 1 771,7G9 & 2 400.039 toneladadas; es 
de ' i r , <{ue ha tenido un aumento del 36 por 100. 

Cada una de las cuencas hulleras ha contribuido 
por su pa r t e al esfuerzo común. 

La del Paso de Calais, de la cual está en poder 
del enemjgo una buena parte, ha visto aumenta r 
su producción en 5) 000 toneladas mensuales, desde 
el mes de Mayo, 

La del Loire acusa de 191G á 1917 un aumento de 
cerca de 400.000 toneladas. 

En la cuenca del Gard el aumento de un año á 
otro pasa del 33 por 100, y alcanza 438 COO tonela 
das nurante los siete primeros meses de 1917. 

Las cuencas secundarias del Tarn , del Baona y 
del Loire part icipan en el progreso general , que 
permite auguri'.r, teniendo en cuenta la cifra de los 
cuatro últimos meses, una producción total pa ra ol 
año de 1917 de más de 28 millones de tonelada.s, 

^cuand) en 191G sólo había alcanzado 20 millones de 
'toncdadas. 

El precio del oro. 
Según dijimos hace días, se elevó de 4,85 á 4,90 

pesetas el precio de pago de los dólares en el Banco 
de España, en Madrid, y ahora se eleva nuevamen 
te & 4,95, pa ra que h a y a más estímulo en los anti 
guos adquirentes en el extranjero, y puedan t raer 
oro, que aumente el stock del establecimiento, el 
cual, duran te el último mes, apenas experimentó 
un crecimiento de 700.C00 pesetas. 

«Anuario Oficial de Valores*-
La J u n t a sindical del Colegio de Asentet; dcCam 

bio y Bolsa de Madrid, que preside I). Agustín Pe 
láez, ha acordado publicar un Anuario Ofidal de 
Valores, que contendrá los cambios más altos, más 
bajos y últimos de los años 1913 á 1917; grálicos da 
las Deudas, par te legislativa y arancelar ia , capital 
en acciones y obligaciones de las Sociedades cu­
yos valores están admitidos á cotización, fecha de 
los cupones y dividendo, importe de éstos, balan­
ces y cuantos datos son de uti l idad para el capita­
lista y para el exacto conocimiento de la situación 
de cada entidad. 

Este libro no t a rdará mucho en aparecer. 

El puerto de Bilbao en 1917. 
Según las estadísticas de La Información, de 

Bilbao, la importación representó 658.000 tonela 
das, de las cuales 527.709 consistieron en carbón; 
cantidad esta última menor en 35.502 toneladas do 
la importada en 1916, y menor en 98 25G toneladas 
de la de 1913. 

La exportación por este puerto fué de 2 OGs 965 
toneladas, correspondiendo en ellas al mineral de 
hierro dos millones de toneladas; cifra menor en 
390.899 toneladas de la del91G, y en 1 01G.144 de la 
de 1913. 

CONFERENCIAS 
[I Sr. Cremailes íiabla M cuHiyo M alyodón en España. 

Sobr(! i-1 intnrcí=ar,tc tema -d']! criií!vo(i<í a:.i;o:!ó.-i 
en i'jip'.ña», IIH. daiio su ;u.uiit'i,',,(ia, coíi !'!>.: cncii; en 
la A.-ioci<ici6n do Afíticnltoros .)! ingeniero agró­
nomo 1). Enriqao Crernadcs. 

lliv'ln. lii pr !soma('ión per ei míirqtié-;'io Alo» 
so Al.irtinoz, eotiioir/ó c! cotd'cntnciaril'- expliean 
do i,i, ii'if.K)n.ai'.ei;i ügrííioli ó i.ndi;st.ri;U ;io! '.Igo 
di')n, y .-,ude"i-iva ir.Ilacuoia on ia riiiüe,z'i y civi-
li'/.-iei('iii lie lo.s puelilos. 

1.) íseilbió la planta y BU,s diforentos variodrifU;.", 
do hiy civic dominar, en el increado la amerii*;(.na, 
d(̂  t ibra gruesa, y la egipcii)., de linra dolgadii. 

Explicó la ccmposición do la fibra, que os una 
celulosa casi Mnímieamento pura, n.U". la hace 
i:idií.iiiMisablc i'arw la íanrieacióa de cxplo,.!voi, 
coniiiuostos üt^. nitroc-Uil'rt.i , do celuloide, de 
foK'dión Y do las sedas avtificialos, cstudiatielo los 
ilderoíitos sub.-rodu! tos que dol euítivo so obtie­
nen, como acoii.f, va&t.-s, abonos y borras. 

A grandes rasgos expuso la producción mundial, 
ciasilicáridola por p.^iíset;, citando el descquidbrio 
<ntre la producción europea, ¡lue es de ;̂ H.0O0 ba-
1 .s, V el consumo, que es de 9 1[2 nuliones, por lo 
(luo os t r ibutar ia do Norte-América, la India y 
Egipto. 

Hizo historia, del cultivo del algodón en España, 
que tuvo gran incremento en ia vog.i del (íuudai-
quivir durante la invutión s:iri;u'cna, estabiecién 
r¡o-:o fáliricas en iv-villa, Cói'doba y ( í ranada. que 
competían en Ci)nti.:i;»d .V ciílidad con las <bí Hiria. 

En Crttalnña so comení.ó á c.iltivar á (u.ea del 
siglo xx'iíi, llcírán'iof-c ¡í fxport ' i r en gran cant idad 
á Inglatorra, Franci». 6 h-'H.-i, dosp!.ió.3 de abaütc-
cer la.s fábricHfi 'iol Pr i rc ipado. 

l>ió cuenta do los ensayes hechos por ol Sr. 1>Í')7 
Alonso en una fincado .Miíb-iga, con un bonilicio 
l íquido do .S7 pesetas por he.ct.'Sre.a on el juim..-." 
ij,ño, que en los buecbivos se e:!(.ívó a 39<; y 927. 

Jjas condiciones climatológicas e; c.;c.¡tle!. pa r a 
ei cultivo, son que las heladí.is .-.e prod!iy.f'{,n con el 
niiiycr aUjitmionto posible del pi.víododo íl.,)r¡u-ióri 
y lá Icjarn'.i rtc.l iniir, á no sor que se empleen varié-
daib-s aclimataíbiS en las costa.s. 

En E-ipi-iiiH pofiíí.. imphitaric 11 cultivo en el lito­
ral desd.; V;'.lon(da á H'.iolva, y en toda la Andübí-
CÍ.I haja, cspocialmonto en la región del (luadai-
(juivir, dorde el plan estudiado de riegos prcd«ci 
r ía rendimientos enoimcs, suñcicntcs para !as 
necesidades natdorjaleE. 

Las operaciones do cultivo son sencil'í=in-as: 
basta par», una buena producción dos labores de 
li'oí, una. ó dos de recalo y vatio.- riey-oi;. 

Torniitió Ibisnando laatcr.cióii do los Gobiorn' ;-• 
sobro las vcntaj.'is de favorecer la implantación de 
este cultivo. 

La numerosa concurrencia aplaudió con ci'tu-
siasrao al Sr. Ciemades. 

El Padre Calpena habia del i r t e religioso". 
La Asociación de Pintores y Escultores ha inau 

gurado ol curso de conferencias con una diserta 
ción del orador sagrado Padre Cal pena, sobre el 
«Arte religioso». 

Comenzó é.-te oxpoi:iendo la teoría del n.'xdinien 
to d é l a s ideas arij.jticas en las soeicdcdes pritni-
tivas. 

Dios, que os el primer artist.-i. p -ne constanto-
mentu do luanifieato á la vis:a d.-.i ¡lonibro l>:s ma­
ravil las do !a Naturaleza, y el hombro iiitcraa 
lijarlas, y al eonscguirlo, se da cuontiv do (inc h.c 
incor torado á ol las ISU-Í̂ VÍAS b-,) lezas, n Igo que » n i os 
no tívr.ían, algo que o-! como \¡i esencia do e-u ser, y 
siente (p-ie se acer.,"a 4 U;os on la uugt)'-l.:i. misión 
de crear. 

(-;Cómo crea, ol hombre? ¿Retra.tn ¡a, ro::¡idaó tai 
coico es? No, porque pariv esto le bastaría ¡a í'oi.o 
grafía . 
^ El artista lleva on su interior una belioza bUpe 

rior á todas las r atúrales. 
Pero h.j.y un gi-;>do de belleza tan ¡-miílím^, tan 

suave, tuii inefable, (^ao pariíce no tier patrimoüio 
de cr iaturas terrenas. 

Rafael decía con soiudllez qao en su; virgoncs 
piut;.ba nnágenca idiialea, .sí; y '•ot.'i iiaáírene... 
fueron las que pintaron tíuübié:! Er;;. Anséjico, 
Satisoterrato, Murilio, KeH'ibraniir. y Tiepoio, Eíüas 
imágenes íiólo puede insjnrarlas ¡«i íc, y p. r esito 
sólo se dan en el ar te cristiano. 

El arto griego eiulminó cu.dido Fidias, a.i tonm-
n a r l a estatua do Júpi ter , dijo >il i)aoi)lo: «He alií 
un dios». E-stoK ;ut!«tíii:i sint.ioioii iaü ins,-'ira".io';es 
de.l genio, pero no IJÍS do la to. 

El a r t s t u v o su vo.i'dader.i inspiración en la Keb 
giou, que tantos inímiton iiioiivos de Henitinünio y 
de belleza le ofrece. 

Se preguntará si no so puedo tr-itar voas eiue el 
ar te religioso. El íin del arto es la be.Uoza, y é.sta 
nos rodea per tedas jtart^-'s en inúluples form.>»E: 
todas ellas pueden d.!spertar la inspiración. Poro 
al ar te , como á todos bis aeciones bumunati, lo e:siá 
vedada la inmorandad; el ar te tiene una midón 
educadora, y ha dü cumplir!.-i; ])or esto n.» puede 
descender á halagar csasübraB más hondtts.cscon 
d i d a s e n las ruindiides del corazón humano, que 
sólo vibran pa ra b.\ia8 pasiones, 

Desde que promuiíro Cousíanlino el edicto de 
Milán, el Arte y la Iglesia ,«e hermanaron pa ra 
producir obras sublimei-: es más: por pasión de 
ar te llegó la Iglesia hahta. dejar pasar la ola de son 
sualidad que trajo el Renacimiento, y la Historia 
d«l Papado es una Historia del Arte, de que son 
páginas el Vaticano, la capilla Sixt i t iay tantas ba 
BÍlicas y catedrales. 

Termino aconsejando á escultores y pintores que, 
al t rabajar , sintiendo en el alma el fuego de la 
inspiración, tengan presente al que talla las (.sta-
laetictas en las grutas , y en los tenues coloros del 
arco iris nos dio un signo de paz entre el cielo y la 
t ierra. 

El Sr. Madrazo liabla de "Ilntoreto", decorador veneciano. 
Con este título dio en el Ateneo una confcróncia, 

de las organizadas por la sección de Artes plásti­
cas," D. Mariano de Madrazo y López do Calle, hijo 
del pintor D. Ricardo y nieto del gran 1). Federico. 
Pintor, como su padre y como su abuelo, so dedica 
además el joven D.JVÍariano de Madrazo á lahi&to 
r ia y á la crít ica dv.*su arte. 

Prueba de la brillantez con qao cult iva estos os-
tudio-j fué la conferencia del Arenco. 

En ella estudió el ar te do lintoreto cotuo deco­
rador . 

Crea el Sr. Madrazo que la pintura veneciana, y 
especialmente los cuadros do 'Jintorcto, forman 
el antecedente de la pintura decorativa moderna, 
que t ra ta de armonizar la p in ta ra con la arqui­
tectura. 

Examinó la vida de Venecia durante los siglos 
del Renacimiento, y el ambiente que en ella había, 
tttvorable á toda manífestación de arto. 

Trazó la biografía de Jacobo Robusti, l lamado 
lintorclo, porque su padre fué tintorero, y analizó 
detenidamente su obra, lijándose principalmente 
en los cuadros que do este pintor veneciano exis­
ten en el Museo del Prado, en los que puede verse 
la característ ica de Tintoreto, el cual se diferencia 
de Velázquez, en t re otras cosas, en que si p a r a Vo-
lázquez el color era DO más quo un accidente de 
las cosas, tal y como so da en la realidad, pa ra 
Tintoreto - á quien se pnode calificar de el primor 
impresionista -el color fué algo substantivo, un 
elemento de belleza y de decoración admirable. 

En la pantal la de proyecciones aparecieron, pa­
ra i lustrar la conferencia, algunos cuadros de 'IÍM 
torete. 

El Sr. Madrazo fué muy aplaudido. 

El marqués de Casa-lalylesia tiabla acerca del Jurado 
En la Academia de Jur isprudencia ha dado una 

de las confarencias organizadas por la sección de 
Derecho penal el señor marqués de Casa Laiglesia, 
que disertó acerca del toma •übsorvaeiones sobre 
la Institución del J u r a d o en España». 

El presidente de la sección, D . José Antonio 
Ubierna, expuso brevemente el p rograma de con-
fereucias encomendadas á ilustres jurisconsultos, 
y el Sr. Ranees comenzó su disertación, que fué 
m u y interesante. 

Sin pretcnsión doctrinal, y enfocando la cuestión 
en su aspecto práctico, abordó el tema con una 
exacta pintura de la época en e|uo el Ju rado , jun­
tamente con el sufragio universal y el matrimonio 
civil, oran supremas aspiraciones, las cuales han 
íl-ígado á tener cabida en nuestras leyes, y han 
sido otros tantos desengaños. 

El matrimonio civil no ha tenido arra igo en 
nuestras costumbres; el sufragio universal ha He-

'1 Á \-.T.-ío ;-;in toaltri.i*,a.ii<i, i\\).¡.: no lo <''.̂ !'.oco5í..in 
:(..:' ••..M •• iTjv'liHion poré i , y (,itro i . i i 'o oeoí re 

c<oi • ; oU-
o-..,,, tó do i;c.; c.-niroVíM-i-ias <|nc s¡i..sci'.'. osf.». ál ' i-

j iiia Iiis'i'!t<'ión, coní-;idf'.ra(ia (.•.atoncv's por algtinos 
1 ecmo (I fracat-o do la Jus l i t ia histórie;i, y c(.'u ¡dn 

guiar iiracej.) refirió varios eHÍ-OE y anecriola--, (io 
inr.i>t.r.íuiore:..'do (¡ue en ia. pr;j(;tica, por el olvide do 
bis (ii:.,po^ieioiies <iuo rcguhm la coriati.íucióa d»-! 
'i 'rih.inal popular, por la f.tcsliuad coyi que sus 
ndcnítiros tiued-.sri ,ser recusíido;: y j.'or la introáuc-
eióti do <:ovr)ri'tolas, si<!inprc puedo un ubogfeio 
hí!'.;; hallar el medio do a c o g e r los qco han d,; 
ju7;,'ar las causas de SUE; (dicutes, pioporcionándo-
F.o así IVuiles triunfos. 

Manifestó (jue no ora par t idar io do la re-fori-iia 
dé la lov, poriiUo no deber, abrigar.so aspiraciones 
irrealizables. Pero hay otro medio do conseguir la 
debida act'íRción del ' .Iurado, mediante bs. edu:'a 
ción do la conciencia papular, Invídosirio llegar a! 
pueblo ol eiUJiimiunto de ia justicia, que en ia ac-
tua!icí.-;d es en él salvaje é impulsivo. 

So cxtoiidió el orador en otras irie;reijantes con-
sideraciones, y terminó diciendo ((Uo «¡uizás la re 
forma do estas Instituciones no esté muy lejos, por­
que acaso los de abajo destruirán lo ya caduco, 
püi'iA reedificar á la moderna. 

V:-. Sr. Ranees fué muy aplaudido y felicitado. 

Situación del Banco de España 
Desde oí día 19 al 2(1 de Enero, las exisl.otícia.s de 

oro o,c.e tiene el Banco en sus Cajas se clevirron 
do l.9G7.7(') raiüoiios de jiesetas á 1.97o 45. 

Las (luo se hallan en podivi de sus corrcspon/ift-
los en ei extranjero i>a.saron de 89.12 á 88 3G mi­
llones. 

El efectivo en plata pasft do 708.91 railloneís de 
jH'sotas á 712 94. 

V,\ saldo de descuontoi^ pasó de 345 ?Á taiUemcs 
do ptisetas 4 .•i44.30. 

El saldo de los créditos personales no van-^ de 
75.2S tTiiillonos. 

El d(̂  los créditos garant izados, de 274.75 niiHones 
á 270.35 

Los pagarés e:0ti garant ía , do 18.54 á 18.47. 
Los billetes en circulación pasaron d6 2.81G 81 mi 

'Iones á 2.810.89. 
El saldo de las cuentas corrienítís, J f 939.39 im 

liónos á 96 .'.59. 
Los cicpósitos en efectivo vaeiMnio <l¡>. 8 G7 milU.-

nos de posctas á 8 92. 
Los beneficios realizados pasaroi^ de .3».08 toi-

Uonos do poseías á 39.64 
El saido de !a cuenta ele Tesorería pftüó de 47.91 

do saldo dcsf.ívorable á 39.70. 

HOMENAJE Á UN BABIO 

En la Sociedad Geográfica 
p:;n el salón do actos do la Real Aeademi>i do la 

Ili.-toria ha celebrado solemne ¡cesión la Sociedad 
Geográlica, pa ra honriir ia nieniori.'i. del BaV)io in 
genuuo D. Eduardo Micr, recientcmenttj falle 
cido. 

lVe.-^idi6 el raini.5tro do Instruoción pública, 
acouiiiañado de lo3 inarquos-Cfi de Foronda y Te-
verga y ¡os generales Aranaz y Aitolaguirre. 

El marqués do Foronda pronunció elocuentes 
frai-o.s, saludando al ministro y dándole gracias 
por \v k compartir la pena de haber perdido para 
siempre á un liombri> eminente en la ciencia. 

El ingeniero D. Rafatd Alvaiez Soreix leyó á 
contJüua".ion -nía sentida necrología de 1). Eduar­
do Mier, haciendo resa l ta ren sus jiáginas la admi­
rable iaiior científi':'a fiel iniciíídor del servicio tcis-
mológic) en nuofitro país, y dol inventor do los 
torpoucB ¡..éreos, quo tanto se empican en las trin­
cheras do los pueblos bel igerantes en la actual 
guer ra europea. 

El Sr. Rodos proiiuiició un elocuente discurso, 
asociándo.'ie, en nombre: del Gobierno de S. M., al 
homenaj..). 

Sociedad espuRoU de Construcción nsv«l. 

WONOS DE e;ONíVrKUC(ÍIÓN 

E! día 15 del próximo Febrero se colebrai'á ol se­
gundo sorteo de amortización de lo,s bonos de cons­
trucción, emitidos por ost.-n Sociedad con fecha 15 
de Marzo de 1916, y existiendo teidaví;;, aunque on 
esci'i-o número, Í Ongnardo--, provs^iioiíaios en eircu-
laeión, pendiontCK do canjá, to hsico notar ¡a g ran 
convcnioncja de quo éstos sean prcsentadofi ai ca.n-
je t or I .>í.; títulos etoimitiv', s ,antes ele! d í a l o <io Fe­
brero do 1918, fecha del sorteo, cu los Biguienies 
establecimientos: 

Ea Madrid, ISar.íu.) lIr(iuijo. 
En Biueclona, Sc-dodad .vnóainjia Arnús-dar í ; y 
En Bdhao, Bancos do Vi;',caya y do lUlímo. 
Se advierte , sidomas, (iue á dichos resguai'dos 

provisionales, hoy eu ci.'-cu'.ación, corresi)onden 
los 24 títulos deíinitivoa (lüc á. continuación se inen-
cioiía: 

Números 3.8f:0 á 3.901, 17.491 á 17.500 y 15.886 
y 15.887. . 

Lo que, por acuerdo de la Sociedad, se hace pú­
blico, pa ra conocimiento de ios interosados, y en 
evitación de las confasioncs ódaños que pueda ori­
g inar el no eíectutir el canje antes de que el referí 
do sorteo de amortiz.a.ción tenga lugar . 

Madrid 22 de Enero de 1918.-El consejoro secre 
tario. Barón de Saírústci/ui. 

Libros y publicaciones 
BftORITOBES ACUSTINOS DK El, ESCOIUAIL (1885 1916). 
—Catálogo hihUoí/i-ófico, por el Pudre Fray Julián 

'Zarco Cuevas, Agustino.- JÍHT. 

Entre las pocas obras de Bibliografía que se pu­
blican, merece ci tarse la que lleva por títtilo ií,?-
critores Agustinos de El Escorial (JSsrt-lUlll). P̂ n 
estos t reinta y u n ailos ha. sido muy cupioRa la 
labor bibl iogíáñca de los Aga-etinos de El Esco­
rial. Era na tura l y necesaño e|ue un escritor de la 
misma Orden Agiistiniana reseñase la vida y las 
obras do quienes han cultivado cienciaR y \cms. 

En este ("atálogo biobibbc grí t ico puode,n hallarse 
con gran faciliriad la vida .v ''•••"' ubías do todoi; los 
escritore-i Agustinos do El E-icorial. Sus índices 
alfabéticos facilitim ext raordinar iamente su cón­
sul ta. 

F r a y Jul ián Zarco Cuevas se acredita en este 
libro 'de excelente bibliógrafo y de m u y conoce 
dor do los modernos estudios y adelantos de la Bi­
bliografía. 

Sería de desear quo todos imitasen su ejemplo, y 
que cesase la penuria de esta clase de obras bi­
bliográficas, indispensables á todos los estudiosos. 

MTIBKHM.--FO/¡/.WI.<;H V, núm. Í>--1!)17. 

Se. ha dicho que la época moderna careen do es­
tilo propio. Nunca, como ahora, ha nredoüiitiado, 
sin embargo , el estilo decorativo. 

El número de Muscuin que examinamos, so ocu-
P's, del jileiní'.n 0;.to Gussmann, de Drcsdc, cuyas 
pinturas y decoraciones de vidrieras y muros, que 
Musenm, reproduce llaman la. atención. 

F i rma ol art ículo sobre ü t to Guasmann, Aatcnio 
Badr iaas y Escudé. 

Con el título do «Los jardines inspiradores» se 
publica un trabajo de Georgcs y Canclol, estudian­
do el ar te de Salvador Florepsa, muy conocido en 
M,;drid,p<>r haber estado expuestas sus obras en 
a lgunas Exposicir.nes. Museum reproduce en co 
Icr El GeneraUfe, do Fhirensa. , 

Un articulo pi')»t'irao do D. José tncstoat.) y Pérez 
t ra ta do las crtje.cs artística.-; do la catedral de So 
villa Todas ellat-) son mvvV notables, según puedo 
verse en los fotoírrabados de e,::ta excelente publi­
cación. . ., 

El estudio titubido «Arte &e.cor:ibvo pa ra lo ve­
nidero», que firma M. Rodríguez tVidola, se ocupa 
de interiores elegantes y artísticos, de los que es 
autor Bruno Fanl . . , , tp ^, ,• 

Lí' parte do Mmenm !,.d.ultída «Ecos artísticos» 
da noticia de diver^í^B Exposiciones do .'vrte, y r e 
prod.uce los principales cuadros que en ellas ha 

^Mumim es y a tan notable, por todos conceptos, 
como las publiicacionos análogas extranjeras . 

S a admiten anunc ios y esque ias en nues t ra 
Administración. Libertad, núm. 18. 

!'';! e:i extcanj ro, más aún que en Itülia, son po-
c'..:) ;..;•. c¡uo han {lOdido forma'se una idoa de tu ín-
toiisidüíl dol csíuevzo realizado por la organización 
industf.'iil, on cuanto hace á los linos de la guer ra . 
El problcaia. indusirial, por más (|ue do üiuchos 
afíO'j atró'i los arnianientos fuesen crociciidu des-
proporci '-nadamentc, y lodos los Estndos g;istaaon 
sumas cnornjos ¡)ara haecrios fierfcc'os y couvple 
tos en lo powible, in.")púsQso do improivif-'o, porejuo 
ningun;i iircvisión podí.>i acercarse á lo ()ue nci mó 
revt^'ado por la terrible realidad. El problema hizo 
noccsatio qao, pa r a sa más rápida solución, se ins 
liiuyeso un organismo, ((uo pudiese dar toda su 
actividad con plena conciencia do las dilicuítades 
itmutue.ríibies (iue habían do sor vencidas. 

Ai?) fué insti tuida (m Italia la sabsoeretaría de 
Arinafc y Municiones, quo [lOcos inosea después so 
elevó á'bi. 1-a.tegoría de ministerio. 

lista Institución tuvo quo estudiar e! ráfddo des­
envolvimiento de muchas industrias nuevas, el en-
grandocitrdento y la transformación de otras que 
y a existía,(i, oi aumento de masas operar ías , y la 
creación do nuevas técnic.tis. 

La fuorz.i. isiduatrial i taliana existía y a do ante­
mano; iiu bc t ra taba , pues, sino de ponerla en ac 
cióti. 

Hoy en día no sólo ha realizado, sino superado 
también, cuantas previsiones optimistas habíanse 
liccho antes de la guerra ; prodncloi de todas cla­
ses, que ó no se l'ahrii'al.ian antes, ó se f.'ibricaban 
en pe(iueíirt cantidad, lioy se ¡iroduc-n en g r a n 
abundancia ; ospeciahnente on las industr ias mecá­
nicas, que fueron elevadas al máx imum de inten­
sidad pura la guerra , han sido traducidas en reali­
dad aspiraeioncs que hubiesen parecido imposi­
bles. 

Hoy día Italia puede vivir con sólo sus indus-
triíiF,"apenas le soan garantizados, en medida suíl 
ciente y continua, los indispensables transportes 
para les aprovisionamientos de ac^ero. carbón y 
otras primeras materias de ul t ramar . Eí ta t rans 
formación no se ba limitado á lus industr ias mecá­
nicas, sino que alcanza también á las demás in­
dustria?, y cE;;ect;t!mcntc á las químicas, eléctri­
cas, etc. 

El esfuerzo rcializado, que responde á las impe-
riosiis nect'áidadcs prosontos, débese tarnbiéual 
nobio eontído i>Mtfii)ii<.'o díi los industriales italia­
nos. El 10 (io Noviembre d(̂  1915 existían on Italia 
125 cstableciiuii lu.os auxiliaros, con 114 0(X) cpcra-
rioK; el Iñ d(! Novicmbro de 1917, el número de los 
estabiccimiontos auxil iares ha ascendido á 1.7,50, 
con (iOl.OOO operarios. 

A cítoí est'.iblocimifíntos mayores han deañ.adir-
sc otro.s, c u y a firoducción, ó bien integra la de los 
primoroíi, ó en todo caso so relaciona con ol mu 
nicionataionto. Talos establociinientos oran l.íióOen 
31 do l.)ieiembrodo Udíl, y en ellos estaban emplea 
dos cerca, do 9"».009 obreros. 

Si ai'iadiraoa á éstos los numerosos ostablocimien-
tos railit.ircs en que se ocupan, en conjunto, cerca 
do 70.000 hombre; , so obtiene un total do 3.(;0) fá-
brifiís aprriXÍ-i;a(ia.inente, on laseiue trabajan a.Ire 
rededor de. 780 000 personas. 

Es do notar, además, tiue en este ejército ele Ira-
bajadore.? e-.'i'án oxcluído.s unos cuantos citóntcs de 
niiicü do o¡iorar¡os y oi)craria!). pertenecientes á las 
var ias industr ias de. aprovisionamiento y á los fior-
vicics iogísticos,. 

1)0 los 780 000 op 'rarios eiue t rabaj in en ol muni­
ciona miento, sólo 290.000 son los exonerados y mo­
vilizado-i (cerca del 37 por lOoi; individuos que, aun 
es tando comprendidos en el servicio militar, fue­
ron empbia.dos on el trabajo de las fábricas. 

Es preciso, por lo taüto, reconocer que en laa fá­
bricas fué empleado un tanto por ciento mínimo de 
hombros aptos xiara, las armas, constituido por los 
que, en. efecto, no hubiera sido posible sustituir. 

L a n w y o r í a d o tales obreros pertenece, además, 
á cliises do la reserva; coaa ésta de gi'an imiiortu.n-
cia, cuando se piensa que en casi todas las indus­
trias italianas, reciontos por lo general , al princi­
pio de la gue r r a no se pudieron encontrar opera­
rios con más do quinco ó veinte años en ol oftcio, y 
que muchos técnicos fueron improvisados. 

Entre o-sta» últimas merece especial mención 
cnanto ?o roíicro al trabajo de la mujer y de los 
menores d.i eJ ui, (pío alcanza hoy á más da 200.000 
personas, siempre con tondancia á aumentar . 

Resumiendo: el Ejercito de la movilización in-
duRíricJ comprende: 

Extnito.í dol servicio de las armas , 265.000; bajo 
las armas é inútiles, 290.000; mujeres, IWi.OOO, y 
menores do edad, 45.000; repart idos entre las dis 
tintas regiones ile Itali», en relación con la respec­
t iva densidad indnstria!, mayor on Lombardía, .Li­
guria, Piamonte y Emilia, y menor en las demás 
N.'J.cionca. 

No os t^nsibic ci tar cifras y dates, on cuanto á la 
producción alcanzada por las indu ' i t r iasdeguorra ; 
podrá decirse únicamente que ia fabricación de los 
fnsiies ostá en su ruayor par te confiada á los esla-
blecimiomos militares. 

líl material de Artillería fabricado en Italia es 
muy superior, en cantidad y on calidad, al cons 
fruido on 1915 y 19l(i. Acaso' no sea aún suüciente 
pa ra nuestras rccosidades; i-'cro I03 aliados han 
contribuido á subsanar la pequeña ta.lta. 

l ' a ra da r una. idea de lo ejue significa el progreso 
de las industrias do guerra on Italia., bastHrá citar 
algunofi elementos de cosnparación en tres campos 
diverso?: la produ"ción de paño para los soldadoá, 
la dt- capotes y ia de calzado. 

Autos de 1914, la producciiin de paño pa ra unifor-
mcir' era do cerca de un millón de metros anual-
monto. En 1914 la r-roducción se elevó á mo,<iio mi­
llón de metros al mes. En 1915 la producción media 
iiieiip.ual fué de cerca do dos millones. En 1917 fué 
de 3 500.000 metros mensuales, aproximadamente . 

F,n 1914 se producían 400 000 capotes al año. Hoy 
día la producción media mou£.ual es do 3.50.000 ca-
jiotes. 

Con anterioridad á 1914, la producción de calza­
do para ei Ejército ascendía >'i un millón a! año, 
aproximadiniíente. Actf.almente la [iroelacción es 
de un. millón al mes. 

lOn ostijs cifras se va la importancia quo Italia ha 
alcanzado en ol campo industrial . Si se intensifica 
on la misma medida, según so p r o p o n e d Gobierne' 
italiano, la producción agrícola, se disminuirá, el 
dosoqtiiiibrio comercial que ha existido hasta aho­
ra entre importaciones y ftxporta<done3.~J. / ' . 

Asociación Matritense de Caridad 
El estado de ingresos y pagos del mes do Diciem­

bre de 1917 de la Asociación Matritense de Caridad 
es el siguiente: 

/«í/rí!so.v - Su.'?cripciones: Do S. M. el Rey y Roa! 
familia, 1.350 pesetas; de centros y Coriioraciones, 
525, y do part iculares, 7.402,50. 

Subvenciones: Del Ayuntamiento, 4.939 pesetas. 
Donativos: D« S M ' el Rey, por ol santo do la 

Reina, 3 000 pesetas; de la señora viuda de Urqui 
jo, 1.000; del .señor conde de Cerragoría, l.(X)0; do 
la Obra pía do. Revilla de la Cañada, 2.50; de la se­
ñora condesa de Gondomar, 25, y de D." Adelaida 
Simón, por Giro postal, tres. 

Cepillos: Recolectado durante el mos, 210,82 pe­
setas. 

Donativos esficciales pa ra sostenimiento de men­
digos y continuación de obras en el Asilo de Santa 
Cristina, 40 025 pepetas. 

Tota l dtí ingresos, ()0.39!.',3'4 pesetas. 
Pfifl'o.'!.-Asilos: Pagado por laa estancias de los 

acogidos c!i Diciombro, 20 237,.50 pesetas. 
Socorros: Concedidos por la Comisión ejecutiva, 

2.13G pesetas. 
Gastos generales: Personal, material y otros, 

l.(i03,19 pesetas. 
Pagado con los donativo» especiales: Al Alber­

gue Nocturno, 1.,500 ¡iceotas; á los Comedores do 
Caridatl, 15 518,25; íi las Cantinas nocturnas , 400: 
á Instituciones bcncíicas, 5 630; por ohra.s en el 
Asilo de Sa.nta Cristina, 315, y socorros de carác­
ter urgente , 1.804. 

Total dcp i ' gcs , 48 973,94. 
El número de asilados que sostenía la Aso.da-

ción el 1." de Enero ora. de 1 OKJ. 
Además reparte 1,000 raciones de cocido diaria-

pionte: d is t r ibuyo 500 tazas de café caliente cada 
noche, y admite en ios Albergues nocturnos á 200 
pobroR. 

C>;ncedo también socorres domici i i arios con arre­
glo á sus ingresos, y destina á lo.s cf.tt>blf'cimion 
tos henéiicoM los mendigos que so encuentran en 
cotidiciones de anilaniiento. 

Tal es la. hermo.sa obra con quo la Asociacicm 
Matritense de Caridael reuponde á la confianza dol 
pueblo de Madrid, 


